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Projeto de Decreto Legislativo nº 026/2022. 

 
 

Autora: Ver. Sandy. 

 
 
 

Concede Título Honorífico de Cidadã Juarense e 
dá outras providências. 

 
 

A Câmara aprova. 
 
 
Art. 1º A Câmara Municipal de Juara – Estado de Mato Grosso, concede 

ao Senhor Maria Aparecida Teles de Brito, portadora do CPF nº 808.378.321-87 e 

RG nº 11266872 SJ/MT, Título Honorífico de “Cidadã Honorária Juarense”. 

 
Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação, revogada as disposições em contrário. 

 
 

Câmara Municipal de Juara-MT, em 01 de novembro de 2022. 
 
 
 
 

 
 

Sandy de Paula Alves Mainardes 
(Sandy) 

Vereadora 
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JUSTIFICATIVA 
 

 

 
Senhores Vereadores, 

 
 
Encaminhamos para apreciação desta Casa de Leis o Projeto de 

Decreto Legislativo n° 026/2022, de 01 de novembro de 2022, que Concede Título 

Honorífico de Cidadã Honorária Juarense e dá outras providências. 

A presente proposta tem a finalidade de reconhecer os relevantes 

serviços prestados ao município pela Senhora Maria Aparecida Teles de Brito, 

conforme biografia anexa. 

 

 
Câmara Municipal de Juara-MT, em 01 de novembro de 2022. 

 
 

 
 
 
 

Sandy de Paula Alves Mainardes 
(Sandy) 

Vereadora 
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BIOGRAFIA 
 
 

Maria Aparecida Teles de Brito 
 

Maria Aparecida Teles de Brito Araújo, nascida em 21/08/1975, nasceu no 

Sitio Estrela em Iretama/PR, quase em baixo do pé de café. 

Seu Pai José das Aleluias de Brito, veio para Juara na década de 70, para 

conhecer o local. Chegando aqui o Senhor José Paraná comprou um lote de 10 

alqueires, com o dinheiro que conseguiu na produção (trigo, café, algodão e gado 

leiteiro) que tinha no Paraná.  

Mudou-se para Juara no ano de 1980, com sua esposa Juraci Teles de 

Brito, gestando o Reinaldo Aparecido de Brito e seus filhos, Celia Aparecida Teles de 

Brito, Maria Aparecida… Renato Aparecido Teles de Brito e Adileia Aparecida de 

Brito, já falecida. 

Aqui em Juara teve o José Aparecido de Brito, Santa Aparecida de Brito, 

Celio Aparecido de Brito.  

A infância de Maria foi no sítio, na Catuai, cuidando de seus irmãos mais 

novos. Em Juara, conheceu a fome, porque tiveram que esperar o que foi plantado 

produzir. Quando seus irmãos cresceram, começou a trabalhar na roça de café, de 

arroz, fazia rapadura, farinha com seu pai, com 12 anos de idade. 

Teve uma infância muito sofrida, seu pai se tornou muito agressivo e 

agredia os filhos e sua mãe também, seu pai dizia que não precisavam estudar, que 

mulher só servia pra casar. 

Quando Maria tinha 14 anos de idade, sua mãe decidiu deixar seu pai, e 

veio embora pra Juara com suas filhas mulheres. A Dona Cecília deu pouso para a 

família durante 4 dias. Após, alugaram uma casinha no fundo no bairro da Creche, e 

para ajudar no sustento da família, Maria e sua Mãe carpiam lote. 

Dona Cecília, conseguiu um emprego para Maria na casa e na palhoça da 

Dona Abadia. Começava sua jornada de trabalho as 4:00h e terminava as 20:00h. 

Começou ir para a Escola Comendador José Pedro Dias, com 15 anos de 

idade, e conta que não sabia nem a letra O. 
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Conseguiram uma outra casa perto do Hospital São Lucas. O primeiro 

dinheiro que ganharam compraram um colchão de solteiro e sofá cama. Comprou sua 

primeira muda de roupa em um brechó pra poder ir para escola. 

Conta que sempre teve uma história com a agricultura. Trabalhava para 

ajudar a sustentar seus irmãos.  

Depois começou a trabalhar de doméstica na casa da Rosangela Máximo e 

do Tonhão, onde ficou por 4 anos, enquanto continuava estudando a noite no mobrau, 

com sua irmã Celia. 

Aos 19 anos começou a namorar Salvador de Araújo, que também 

estudava a noite no Comendador. Namoraram um ano e em 1995 se casaram. Sua 

primeira filha Débora Teles de Araújo nasceu em 08/04/1996.  

Maria começou a vender calçados, perfumes, enxoval, avon, hermes, 

natura, enquanto seu marido trabalhava como mecânico. 

Em 1999, Maria fez um teste seletivo para trabalhar como Agente 

Comunitária de Saúde e passou em terceiro lugar, trabalhando durante 13 anos. 

Nesse período, Maria terminou seus estudos, concluindo o ensino médio na 

Escola José Dias. Após, Maria adoeceu e acabou pedindo as contas.  

Maria se casou no papel e no religioso em 29/11/2003 na Igreja Nossa 

Senhora de Fatima, no Paranaguá. 

Ajudou sua irmã Celia a cuidar de sua sobrinha Iasmin Teles de Araújo, que 

era um ano mais velha que sua filha.  

Em 02/11/2004, nasceu sua segunda filha Denise Teles de Araújo. Em 

2009, seu esposo montou um laboratório de bomba chamado ST Diesel, enquanto 

maria cuidava de sua saúde e de suas filhas.  

No ano de 2000 surgiu a oportunidade de ter uma terra de crédito fundiário 

no banco da terra. Em 2009 a polícia federal foi até a casa de Maria e disse para 

Salvador que era presidente da Associação Matrinxã 4, que se ele não trabalhasse 

para regularizar a terra teria 3 opções: ir preso, pagar ou devolver a terra.  

Nesse momento Maria que não foge dos problemas, começou a correr 

atrás para regularizar a terra. Foi na Empaer para conseguir ajuda, onde lhes 

sugeriram que conversassem com o Senhor Carmo, Presidente do Sindicato dos 
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Trabalhadores Rurais. Ela o procurou, e com a ajuda dele, começaram o trabalho de 

regularização. 

Maria começou a colocar na imprensa (rádio) a importância da 

regularização fundiária e da renegociação da dívida. Chamava os proprietários para 

regularização. Começou a ir nos eventos do Sindicato a convite do Senhor Carmo, e o 

ajudava. Em 2013, foi candidata à presidência do Sindicato Rural e foi eleita com 94 

votos. Durante a campanha e em sua gestão, teve rejeição por ser mulher e por ser 

negra. Maria foi para Brasília diversas vezes em prol de trazer conhecimento e 

melhoria para os Agricultores e Assalariados Rurais. 

Ficou a frente do Sindicato por dois mandatos e mais 1 ano de pandemia, 

totalizando nove anos. Nesse período, reformou a sede do sindicato, regularizou o 

Banco da Terra, conseguiu alavancar o processo do PA Escondido, levou a Empaer 

para dar Assistência Técnica no PA Escondido. Conseguiu trazer o INCRA pro PA 

Vale do Arinos. 

Em 2015 conseguiu trazer vários títulos provisórios no PA Vale do Arinos. 

Conseguiu trazer o Meu INSS Digital em 2017, para fazer o processo de 

aposentadoria diretamente do sindicato.  

Maria perdeu as contas de quantos processos de aposentadoria já fez pelo 

sindicato, auxílio doença, auxilio maternidade. Conseguiu fazer a Emissão de DAP 

(Declaração de Aptidão ao Pronaf) facilitando a vida dos pequenos produtores rurais. 

Fazem a emissão de inscrição simplificada, geram Nota Fiscal, entrada em GTA, 

DARF. Auxilia os pequenos produtores rurais em tudo o que eles precisam. Fez várias 

parcerias com Engenheiros, Laboratórios, Agrônomos. Fez parceria com a prefeitura 

no Programa Titula Brasil em 2021. 

Em 2022 Maria continua na diretoria no Sindicato, exercendo o cargo de 

tesoureira e ajudando os seus trabalhadores. 


